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A comunicação visa partilhar alguns resultados de uma investigação que o autor 
tem em curso, sobre a prática musical das bandas de música em Portugal durante o 
século XX, identificando os modelos organológicos que marcaram a evolução 
orgânica deste tipo de agrupamento musical, assim como as grandes tendências ao 
nível do repertório, considerando a antiga realidade, das bandas militares (músicos 
profissionais) e das bandas filarmónicas (músicos amadores), as suas relações de 
aproximação e distanciamento, caracterizando as recentes alterações verificadas ao 
nível da formação e da performance dos agrupamentos musicais e escolas civis, 
que se afirmaram no final do século como referências muito importantes em 
relação ao meio musical militar, que entretanto perdeu o protagonismo do 
passado.  
A comunicação trata da implementação dos primeiros modelos organológicos 
de banda sinfónica e da sua lenta evolução em Portugal, desde a banda da Guarda 
Nacional Republicana na primeira metade do século XX até à sua consolidação 
entre as restantes bandas militares e em algumas bandas civis, nas duas últimas 
década do século XX. Pretendemos identificar os períodos em que se verificaram 
tendências bem definidas ao nível dos repertórios, assim como também das suas 
formas de atuação, em concertos, em festas populares, em desfiles (arruadas, 
procissões, funerais, peditórios) etc; abordando por exemplo as recentes práticas 
performativas das bandas, com o acompanhamento de vozes a solo e grupos corais 
e o aparecimento da nova designação “orquestra de sopros” que em alguns casos 
tem vindo a substituir a tradicional designação de banda de música.   
A comunicação pretende ainda refletir sobre como evoluíram os modelos de 
ensino dos músicos e dos maestros, sobretudo no meio musical das bandas e das 
escolas civis, onde ocorreram mudanças profundas, num passo gigantesco desde o 
tradicional músico filarmónico, ao músico formado segundo uma “nova escola” 
que alterou significativamente o meio musical das bandas civis. Diversos estudos 
de caso, permitem-nos compreender a tipologia de obras e identificar os principais 
autores do repertório das bandas de música ao longo do século XX, 
acompanhando as profundas transformações deste tipo de agrupamento musical, 
que continua muito presente no meio musical português.   
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